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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO

A revista Trama em seu oitavo número tem como foco temático a
Literatura e é composta por duas seções: a primeira, denominada Machado
de Assis e Guimarães Rosa, conforme prenuncia o título, é dedicada a Machado
de Assis e Guimarães Rosa, tendo em vista que 2008 foi o ano do centenário
da morte de Machado de Assis e do nascimento de Guimarães Rosa, dois
dos maiores representantes não só da Literatura Brasileira e das Literatura
de Língua Portuguesa, mas também dois dos maiores expoentes da
Literatura Ocidental; a segunda seção, denomina-se Literatura em geral e é
composta por estudos literários diversos.

Vale destacar que há um texto publicado em Língua Alemã e que a
revista, a partir deste número, passa a publicar também textos em Língua
Alemã, Espanhola e Inglesa, visto serem estas as  habilitações do Curso de
Letras da Unioeste, Campus de Marechal Cândido Rondon, ao qual a Trama
também está vinculada.

A primeira seção da revista está voltada às análises referentes à obra
rosiana e machadiana, a saber: Quando o “ver” evolui para o “transver”: uma
análise de “quadrinho de estória” apresenta uma leitura de “Quadrinho de Estória”,
conto de Guimarães Rosa, sob o enfoque do mito do homem andrógino;
Brás Cubas à luz de Bakhtin se atém à leitura de Memórias póstumas de Brás
Cubas, de Machado de Assis, considerando o grotesco da condição humana;
A onomástica da língua estrangeira em Grande sertão: veredas analisa – da perspectiva
semiótica – a recorrência de traços lingüísticos estrangeiros em Grande
sertão veredas;  O chiste e o riso na peça Não consultes médico, de Machado de Assis,
discute a técnica narrativa e os efeitos chistosos marcantes na referida peça;
Arte e sociedade nos contos de Machado de Assis centra seu foco nos contos
machadianos cuja temática vincula-se à relação entre o artista seu talento –
ou a falta deste – em relação à arte; Flausina, a das malinas lábias: violência e
tragédia em “Esses Lopes”, analisa a relação entre violência,  poder  e “fatalidade”,
no conto “Esses Lopes”, de Guimarães Rosa; Poemas de celebração: visita poética
de Drummond a Machado de Assis e Guimarães Rosa tem por foco os poemas
de Carlos Drummond de Andrade que celebram Machado de Assis e
Guimarães Rosa, mesclando tematicamente os dois autores em foco;
Matraga pede passagem: o rito, o herói e a individuação em Guimarães Rosa centra-
se nos ritos de passagem da personagem Matraga em busca de si mesmo
para, enfim, compreender sua hora e sua vez; O vaqueiro disse e o boi se fez,
discute a relação entre o homem a imaginação e o poder criador da
linguagem. Theodor Fontanes Frau Jenny Treibel und Machado de Assis die
nachträglichen memoiren des Bras Cubas: deutsche und brasilianische Darstellung des
Realismus apresenta uma leitura comparativa entre Memórias Póstumas de Brás
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Cubas, de Machado de Assis, e Frau Jenny Treibel, de Theodor Fontane.
A segunda seção, composta por análises diversas de obras literárias

brasileiras e estrangeiras, contempla os seguintes estudos: Literatura pós-
guerra: seqüência ou recomeço?, cujo foco centra-se na análise de obras de autores
alemães durante a vigência do nazismo; Considerações sobre o fantástico na
literatura medieval: o espaço e o tempo como elementos para análise, trata da
importância da relação entre tempo e espaço na Literatura Medieval; O
sopro de Deus e a destruição epifânica do amor no poema Annabel Lee analisa o
poema Annabel Lee, de Edgard Allan Poe enquanto um mergulho no fluxo
de consciência; Ruídos no silêncio: a presença dos fantasmas na Literatura Brasileira
tematiza os enredos e imagens fantasmagóricas recorrentes na literatura;
Por que procuramos os romances? os caminhos da antropologia da arte discute as
condições para o surgimento do romance, a ficção como ponto de partida
para a compreensão do real e  modos de interação do leitor com as narrativas;
O universo fantástico de Murilo Rubião está centrado no jogo de espelhos e
na metamorfose em Murilo Rubião; O delfim e o pós-modernismo analisa o
romance O Delfim, de José Pires Cardoso, tendo como tema a decadência
de Portugal.

A diversidade temática deste número visa proporcionar ao leitor
um passeio pela literatura em geral e, em especial, pelas obras de Machado
de Assis e Guimarães Rosa.

Márcia Sipavicius Seide e  Rita Felix Fortes


